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ESPORTES

Ao lado de um aliado
BRASILEIRÃO Flu pega o Vitória apostando em sequência no Maracanã para deslanchar antes da Copa

A 
reta final de compromissos 
do Fluminense antes da 
pausa de mais de 50 dias 
para a realização da Co-

pa do Mundo de 2026 reservou ao 
tricolor a possibilidade de usar em 
massa um dos principais trunfos 
da era Luis Zubeldía: o Maracanã. 
Com retrospecto positivo no está-
dio sob a tutela do técnico argenti-
no, o clube das Laranjeiras dispu-
tará cinco dos próximos sete com-
promissos na condição de man-
dante. Marcado para hoje, às 18h, 
o primeiro deles tem importância 
vital: um triunfo diante do Vitória 
pode alçar a equipe, ao menos pro-
visoriamente, à vice-liderança da 
Série A do Campeonato Brasileiro. 
O SporTV exibe ao vivo.

O Fluminense esteve diante da 
possibilidade no último domingo, 
mas a derrota para o Internacio-
nal, por 2 x 0, em Porto Alegre, se-
gurou a equipe carioca na terceira 
colocação. A nova chance é condi-
cionada. Além de ganhar do Vitó-
ria, o tricolor depende de um tro-
peço do rival Flamengo, amanhã, 
diante do Grêmio, também no Sul 
do país. Se depender do retrospec-
to recente no Maracanã, o time do 
Rio de Janeiro pode considerar a 
primeira missão basicamente en-
caminhada. Desde a chegada de 
Zubeldía, em setembro de 2025, o 
Flu perdeu apenas duas vezes em 
21 partidas com mando de campo.

O retrospecto positivo contabili-
za, ainda, 18 vitórias e um empate, 
com 38 gols marcados e 11 sofridos. 
De tão positiva, a caminhada no 
Maracanã demorou bastante pa-
ra acumular derrotas. As duas fo-
ram sofridas apenas em abril, dian-
te de Flamengo e Independiente 
Rivadavia. Na última vez em casa 
pelo Brasileirão, o tricolor bateu a 
Chapecoense. Engatar novos trun-
fos na condição de mandante vale 
muito para a equipe carioca antes 
do descanso e intertemporada pre-
vistos para a longa pausa provoca-
da pela Copa do Mundo, inclusive 

Goleiro Fábio aponta para a solução: Maracanã tem sido trunfo do Fluminense com o técnico Zubeldía

Lucas Merçon/Fluminense

DANILO QUEIROZ

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 33 14 10 3 1 24 11 13
2º Flamengo 27 13 8 3 2 26 12 14
3º Fluminense 26 14 8 2 4 23 18 5
4º São Paulo 24 14 7 3 4 19 13 6
5º Athletico-PR 23 14 7 2 5 20 15 5
6º Bahia 22 13 6 4 3 19 16 3
7º Bragantino 20 14 6 2 6 17 16 1
8º Coritiba 19 14 5 4 5 16 17 -1
9º Vitória 18 13 5 3 5 16 18 -2
10º Botafogo 17 13 5 2 6 25 26 -1
11º Atlético-MG 17 14 5 2 7 17 20 -3
12º Internacional 17 14 4 5 5 14 14 0
13º Vasco 17 14 4 5 5 20 21 -1
14º Grêmio 17 14 4 5 5 15 16 -1
15º Cruzeiro 16 14 4 4 6 18 24 -6
16º Santos 15 14 3 6 5 19 22 -3
17º Corinthians 15 14 3 6 5 10 13 -3
18º Mirassol 12 13 3 3 7 15 19 -4
19º Remo 11 14 2 5 7 15 24 -9
20º Chapecoense 8 13 1 5 7 13 26 -13

 SÉRIE A

15ª RODADA
Hoje
 16h Coritiba  x  Internacional
 18h Fluminense  x  Vitória
 21h Bahia  x  Cruzeiro
Amanhã
 16h Atlético-MG  x  Botafogo
 16h Remo  x  Palmeiras
 18h30 Santos  x  Bragantino
 18h30 Corinthians  x  São Paulo
 18h30 Mirassol  x  Chapecoense
 19h30 Grêmio  x  Flamengo
 20h30 Vasco  x  Athletico-PR
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coloca em jogo pretensões impor-
tantes na temporada 2026.

Além do Vitória, o Fluminense re-
cebe o São Paulo pelo Brasileirão e 
decide classificações no Maracanã. 
A primeira será diante do Operário, 
na Copa do Brasil. Por um fio na Li-
bertadores, o tricolor encara Bolívar 
e La Guaira em casa com a obriga-
ção de vencer as duas para garantir 
sobrevida na competição nacional e 
alcançar o mata-mata. Ante a tantos 
desafios, o clube carioca aposta no fa-
tor para ganhar fôlego. “Sem dúvida, 
este é o momento de maior dificulda-
de e temos que superar. Os motivos 
eu não sei dizer. Estamos disputando 
o Brasileirão, um torneio muito duro, 
e a Libertadores também. Temos que 
ser melhores”, prospectou Zubeldía.

Inter x Coxa

Algoz do Flu na última rodada, 
o Internacional volta a campo pa-
ra tentar a segunda vitória seguida 
e consolidar uma reação no Cam-
peonato Brasileiro. Às 16h, o Colora-
do faz um duelo sulista com o Cori-
tiba, no estádio Couto Pereira. O ad-
versário paranaense busca recupe-
ração, mas também tem o fator casa 
como trunfo: na capital paranaense, 
o Coxa não perde há quatro partidas 
e pretende usar o retrospecto recen-
te para se manter na frente dos gaú-
chos na classificação. Hoje, os times 
estão separados por dois pontos. O 
Premiere transmite.

O técnico Paulo Pezzolano des-
tacou a evolução do Inter. “Estamos 

encontrando um equilíbrio defensi-
vo e ofensivo. Houve jogos em que 
merecíamos ganhar e não ganha-
mos. Hoje se vê mais consistência e 
precisamos seguir crescendo como 
equipe”, avaliou. Já Fernando Seabra 
minimizou as derrotas seguidas. “É 
a primeira vez, dois jogos fora de ca-
sa, com jogador a menos. Não é ter-
ra arrasada”, garantiu.

Cruzeiro x Bahia

Na Fonte Nova, em Salvador, 
Bahia e Cruzeiro fazem duelo de 
equipes pressionadas, mesmo em 
contexto distinto na classificação 
da Série A do Brasileirão. Sem ven-
cer há três jogos e apenas com tor-
neios nacionais no calendário, o 

tricolor está em sexto lugar, mas 
vê Rogério Ceni pressionado. Em 
15º lugar, a Raposa teve a arranca-
da do Z-4 freada após derrota para 
o rival Atlético-MG e mira a vitória 
como caminho para resposta ime-
diata ao torcedor celeste. A parti-
da de 21h será atração do SporTV.

Artur Jorge pediu mais objetivi-
dade ao Cruzeiro. “Nos faltou um 
pouco mais de clareza, sobretudo 
com bola. O esforço não foi igual à 
qualidade e àquilo que podia ter si-
do”, citou. Rogério Ceni valorizou os 
dias livres para treino antes do jogo. 
“Parece que qualquer erro nosso vi-
ra gol. Temos que prestar atenção 
mais nisso. Mas precisamos destacar 
as coisas positivas: a luta e a entrega 
a todo tempo”, observou.

SÉRIE D

MARCHA ATLÉTICA

Quarteto candango joga 
hoje para reafirmar força

Caio conquista prata e 
Max bate recorde pessoal

LUCAS ALARCÃO*
RAFAEL LINS*

O Distrito Federal terá um desa-
fio quádruplo na Série D do Cam-
peonato Brasileiro. Representado 
pela primeira vez na quarta divisão 
por quatro times, o futebol local terá, 
hoje, todos em campo com objeti-
vo em comum: se afirmar, de vez, 
na zona de classificação ao mata-
-mata. Os primeiros compromissos 
estão agendados para 16h, quando 
o Brasiliense visita a Aparecidense, 
no Aníbal Toledo; o Capital recebe 
o Mixto, no JK; e o Ceilândia abre as 
portas do Abadião para o Operário 
Varzeagrandense. Às 18h, o Gama 
fecha a sequência contra o Luver-
dense, no Passo das Emas. Os jogos 
terão transmissão no YouTube.

Divididos nas chaves A3 e A4 do 
torneio, os times candangos estão, 
no momento, na zona de classifica-
ção à sequência da Série D. As fases, 
porém, são distintas. Membros do 
mesmo grupo, Brasiliense e Gama 
estão invictos, mas com significados 
diferentes para a palavra. Enquan-
to o Jacaré aparece em quarto, com 
uma vitória e quatro empates, o alvi-
verde lidera isolado, com campanha 
de quatro triunfos e uma igualdade.

Para o lateral Jhonatan Moc, 
o Brasiliense segue confiante no 
sucesso. “Brigamos de igual para 
igual contra qualquer outro clube. 
Infelizmente, o Gama conseguiu 
distanciar, mas temos um segundo 
turno inteiro pela frente para corrigir 
nossos erros. Com a classificação, o 
mata-mata vira outro campeonato. 

A consistência internacional de 
Caio Bonfim voltou a aparecer nas 
ruas da Europa. Ontem, o brasi-
liense conquistou a medalha de 
prata na meia maratona da eta-
pa de Podebrady, na República 
Tcheca, do Circuito Mundial de 
Marcha Atlética. O vice-campeão 
olímpico nos Jogos de Paris-2024 
completou os 21 kms da dispu-
ta em 1h23min40s e ampliou a 
sequência de resultados expressi-
vos na temporada.

O vencedor da prova foi o ita-
liano Francesco Fortunato, atual 
campeão mundial da distância 
após triunfo conquistado em 
Brasília, no Mundial por Equipes 

realizado em abril em percur-
so montado na Esplanada dos 
Ministérios. Embalado pelo bom 
momento, o europeu cruzou a 
linha de chegada em 1h23min00s, 
quarenta segundos à frente de 
Caio Bonfim. O alemão Christo-
pher Linke terminou na terceira 
colocação, com 1h23min46s.

A participação na República 
Tcheca marcou o retorno de Caio 
Bonfim à meia maratona menos 
de um mês após o Mundial dis-
putado na capital federal. Em 
Brasília, o atleta do Centro de 
Atletismo de Sobradinho (CASO-
-DF) garantiu medalha de bron-
ze na competição internacional 

Capital, do zagueiro Rodrigo Couto, duela com o Mixto, no Estadio JK

Bonfim fechou prova em Podebrady, na República Tcheca, em 1h23min40s

Uesley Costa/Capital SAF

Ed Alves/CB/D.A Press

Vamos focar para chegar lá”, pros-
pectou, ao Correio. Eliminado na 
semifinal da Copa Centro-Oeste 
após perder a invencibilidade no 
ano para o Rio Branco-ES, o alviver-
de crê na quarta divisão para não se 
abater. “Infelizmente, a eliminação 

aconteceu. Vamos seguir com o 
trabalho da mesma forma. Temos a 
Série D para conquistar e vamos em 
busca desse acesso”, avaliou o meia 
Renato Soares.

No grupo A4, Capital e Ceilân-
dia destoam, mas de maneira mais 

e reforçou o protagonismo bra-
sileiro na modalidade diante da 
torcida candanga.

O calendário recente do bra-
siliense também inclui destaque 
nas pistas. Em 24 de abril, Caio 

Bonfim venceu os 5.000 metros 
do Troféu Adhemar Ferreira da 
Silva Loterias Caixa de Atletis-
mo, com o tempo de 18min37s35, 
resultado responsável pela que-
bra do recorde brasileiro e sul-a-

próxima. Com certa regularidade 
ao longo da participação no torneio, 
o Coruja aparece na segunda colo-
cação e mira tomar a liderança do 
Goiatuba. Em terceiro lugar, o Gato 
Preto tem a intenção de ganhar duas 
seguidas pela primeira vez na com-
petição nacional para não correr 
mais risco de ficar de fora do G-4.

De contrato renovado com o 
Capital até 2029, o zagueiro Rodri-
go Couto vê o momento pessoal 
como trunfo para ajudar o tricolor 
na luta pelo acesso. “Acredito que a 
gente tem grandes chances de estar 
na Série C ano que vem. Eu me sin-
to muito preparado para mostrar 
para o treinador que que eu mere-
ço uma oportunidade”, destacou. 
Também defensor, Franklin Joseph 
acredita na força do trabalho do 
time. “A semana foi muito forte. 
Agora, é corrigir os erros cometidos 
na última partida e fazer um bom 
resultado em casa”, contou.

* Estagiários sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

mericano da prova, marca manti-
da por quase duas décadas.

A temporada de 2026 man-
tém ritmo intenso para o meda-
lhista olímpico. Antes do retorno 
ao Brasil para o Troféu Brasil de 
Atletismo, Caio Bonfim ainda dis-
putará mais duas etapas ouro do 
Tour Mundial de Marcha Atlética, 
ambas na Espanha. O brasilien-
se participará do Grande Prêmio 
Cantones de La Coruña, em 23 de 
maio, e do GP de Madri, previsto 
para o dia 31 do mesmo mês.

Outro representante do Distrito 
Federal também comemorou resul-
tado importante em Podebrady. 
Nascido em Brasília e companheiro 
de Caio Bonfim no CASO-DF e na 
Seleção Brasileira, Max Batista Gon-
çalves dos Santos terminou a meia 
maratona na 27ª colocação, com o 
tempo de 1h28min46s, desempenho 
responsável pela melhor marca pes-
soal da carreira na distância. (DQ)

TÊNIS

Fonseca 
pega sérvio 
em Roma

LUCAS ALARCÃO*

João Fonseca (29º) estreia 
no Masters 1000 de Roma hoje 
diante do sérvio Hamad Med-
jedovic (67º). Cabeça de chave, 
o brasileiro avançou diretamen-
te à segunda rodada e entra na 
Supertennis Arena por volta das 
11h30. Este será o primeiro con-
fronto entre os dois no circuito 
profissional, com transmissão 
ao vivo pela ESPN e Disney+.

“Estamos de volta a algo 
semelhante ao que costumo 
jogar, uma quadra de saibro mais 
lenta, onde se consegue gerar 
mais velocidade e a bola não fica 
fora de controle. Sinto-me bas-
tante confiante com o meu jogo 
e nos treinos; estou ansioso pela 
minha estreia”, afirmou.

Para avançar à segunda 
rodada, Medjedovic superou o 
francês Valentin Royer (71º) por 
2 sets a 0, com parciais de 6/4 e 
6/3. O triunfo marcou a estreia 
do jovem de 22 anos em torneios 
Masters 1000 na temporada. O 
sérvio vive um momento sólido 
no circuito, somando às semifi-
nais no ATP 500 de Barcelona e o 
título do Challenger de Nápoles.

Apesar da queda na terceira 
rodada do Masters 1000 de Madri 
diante do espanhol Rafael Jodar 
(34º), João vem bem. Ele alcan-
çou as quartas de final em Monte 
Carlo e repetiu o desempenho no 
ATP 500 de Munique, no qual foi 
superado pelo campeão, o nor-
te-americano Ben Shelton (6º). 
Contudo, segue sem títulos.

No Australian Open, único 
Grand Slam da temporada até o 
momento, o brasileiro se despediu 
precocemente na primeira roda-
da. No entanto, a regularidade nos 
torneios Masters 1000 impressio-
na. Fonseca alcançou as oitavas 
em Indian Wells, a segunda fase 
em Miami, às quartas em Monte 
Carlo e a terceira rodada em Madri. 
Em 2026, desafiou a elite do tênis 
mundial, travando duelos diretos 
contra os três melhores do ranking, 
Jannik Sinner (1º), Carlos Alcaraz 
(2º) e Alexander Zverev (3º).

Guto Miguel

Goiano radicado em Brasília, 
Guto Miguel transformou-se, ontem, 
no tenista sul-americano mais novo 
a alcançar uma semi de Challenger, 
na etapa de Santos. Ontem, o atleta 
de 17 anos concretizou o feito ao eli-
minar Lorenzo Joaquin Rodriguez 
(462º), em 6/4 iguais.

Brasileiro estreia contra 
Medjedovic, 67 do mundo
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Destaque do dia

Fla bate Brasília
O Flamengo venceu o Brasília 
por 83 x 66, na noite de ontem, 
no segundo jogo da série melhor 
de cinco das quartas de final do 
Novo Basquete Brasil (NBB). Com o 
triunfo rubro-negro, a série melhor 
de cinco está empatada em 1 x 1. O 
próximo jogo será amanhã, às 14h.
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